
As novas informações sobre a variação nas temperaturas

das águas do oceano Pacífico, atualizadas na segunda-feira

pelo NOAA, apontam para a reversão [apesar da forte

proximidade dos últimos dois meses] dos padrões de

temperatura do La Niña. A expectativa era que o fenômeno

iria se tornar oficial ainda no primeiro trimestre de 2017.

Porém com os dados de fevereiro, conhecidos agora em

março, fica evidente que não houve um resfriamento das

águas do Pacífico na faixa de 1°C necessários para a

efetivação do fenômeno.

Esta redução no padrão de resfriamento das águas do

Pacífico significa uma sólida indicação de reviravolta na

tendência de formação do El Niño, na deixando mínimas as

PADRÃO DO LA NIÑA NÃO DEVE
SE CONFIRMAR EM 2016/17
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probabilidades de efetivação do fenômeno neste biênio 2016/

17. A variação das águas do Oceano Pacífico se mostrou

positiva somente até junho de 2016, onde houve uma

variação de +0,05C°. No mês anterior ela fora de +0,60C°,

sendo que o ápice de 2016, em pleno El Niño, fora de

+2,33C°. Porém, desde julho de 2016, com os dados mais

recentes disponíveis, podemos notar uma variação negativa

a partir de -0,39C°, lembrando que o padrão do La Niña é

formado quando ocorre uma variação de -1,00C°. Depois

disso o padrão negativo se intensificou até a máxima de -

0,93°C em novembro de 2016. Desde lá ele vem caindo,

com os dados mais recentes em -0,15°C observados agora

em fevereiro.
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É importante estar atento para o fato de que,

historicamente, as commodities agrícolas apresentam uma

amplitude de volatilidade de preços bem mais intensa em

anos de La Niña do que em anos de El Niño. Logo, o novo

padrão do La Niña requer bem mais atenção do que El Niño

o qual acabou de ser finalizado.

A expectativa é que a partir de março as variações

negativas sejam cada vez menores até a estabilidade das

temperaturas por um ou dois meses. Este fenômeno será

sucedido por uma nova elevação da temperatura das águas

entre junho e julho deste ano.

Estoques de etanol do país caem
18% em fevereiro

Os dados mais recentes do MAPA indicam que estoques

acumulados até o fim da primeira quinzena de fevereiro,

aptos para a comercialização no Centro-Sul do país se

encontram em 3,38 bilhões de litros, um volume 2,69%

superior aos 3,25 bilhões de litros que podiam ser

encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma queda intensa, na faixa de 19,08% em

comparação com os 4,18 bilhões de litros estocados durante

a segunda metade de janeiro de 2017.
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Deste montante 1,65 bilhões de litros são de hidratado,

o que representa 48,98% do total de etanol estocado na

região. Este volume é 25,30% superior aos 1,32 bilhões de

litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma redução de 16,33% frente

ao volume de 1,98 bilhões de litros estocados durante a

segunda metade de janeiro de 2017.

A quantidade restante [51,02%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 1,72 bilhões de

litros no Centro-Sul do Brasil. Este montante é 12,46%

inferior aos 1,97 bilhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um recuo de

21,56% no volume de etanol anidro estocado frente ao

montante de 2,20 bilhões de litros acumulados até a segunda

quinzena de janeiro.

Já na região norte do país os estoques acumulados

até o final da primeira quinzena de fevereiro, disponíveis

para comercialização se encontram em 51,63 milhões

de litros, um volume 12,16% abaixo dos 58,78 milhões

de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem ouve uma
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redução de 12,40% em comparação com os 58,94

milhões de litros estocados durante a segunda metade

de janeiro.

Deste montante 6,08 milhões de litros são de hidratado,

ou 11,77%. Este volume é 14,39% superior aos 5,31 milhões

de litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma queda de 18,88% frente

ao volume de 7,49 milhões de litros estocados durante a

segunda metade de janeiro.

O restante do volume [88,23%] é complementado pelo

etanol anidro que atinge o montante de 45,55 milhões de

litros disponíveis para a comercialização. Este montante é

14,80% inferior aos 53,47 milhões de litros acumulados até

o mesmo momento da safra anterior. Na margem houve o

recuo de 11,45% no volume de etanol anidro estocado frente

ao montante de 51,44 milhões de litros acumulados na

segunda quinzena de janeiro.

Por sua vez na região nordeste do país, podemos

encontrar estoques acumulados até o final da primeira

quinzena de fevereiro, disponíveis para comercialização,

ao redor de 215,81 milhões de litros.

Este é um volume 23,03% superior aos 175,42 milhões

de litros que podiam ser encontrados no mesmo momento

da safra anterior.

Na margem também ouve um recuo na faixa de 7,77%

em comparação com os 234,00 milhões de litros estocados

durante a segunda metade de janeiro.

Deste montante 46,05% são de hidratado, o que

corresponde a um volume de 99,37 milhões de litros. Este

volume é 23,25% superior aos 80,63 milhões de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada.

Na margem houve uma queda de 12,70% frente ao volume

de 113,83 milhões de litros estocados durante a segunda

metade de janeiro.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o

montante de 116,43 milhões de litros, ou 53,95% do total,

disponíveis para a comercialização. Este montante é 22,83%

superior aos 94,79 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um recuo de

3,11% no volume de etanol anidro estocado frente ao

montante de 120,16 milhões de litros acumulados na segunda

quinzena de janeiro.
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